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Resumo
Neste trabalho apresentamos e refletimos a respeito do de-
senvolvimento do processo de atuação dos orientadores de 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) em Educação a Dis-
tância (EAD), assim como a sistemática desse processo em um 
curso de Pedagogia a distância oferecido por uma Universidade 
Confessional localizada na Grande São Paulo. Apresentamos 
apontamentos sobre os orientadores e uma reflexão acerca do 
desenvolvimento da experiência no desenvolvimento do TCC 
no curso abordado. Analisamos dois aspectos fundamentais 1) 
a formação do orientador ao longo do processo de orientação, 
enquanto formação em serviço e 2) a reconfiguração do processo 
de orientação decorrente de seu desenvolvimento na modalida-
de EAD. Identificamos vários elementos que apontam para a 
reorganização do processo de orientação concomitantemente à 
discussão e formação dos orientadores na prática, para inserção 
no campo profissional, como resultado da relação entre a prática 
e a reflexão a respeito dela. Tendo impacto sobre a escrita e a 
comunicação entre orientador e orientado no contexto da EAD. 
Palavras-chave: Orientador de TCC; TCC em EAD; Formação 
em serviço. 
Abstract
In this paper, we present and reflect on the development of  the 
process of  operation of  the development of  the Completion 
of  Course Work (TCC) in Distance Education (EAD) and the 
systematic this process in a Pedagogy of  distance education 
course offered by a Confessional University located in Greater 
São Paulo. Here notes on the guiding and reflection on the 
development of  experience in the development of  TCC in the 
course addressed. We analyze two key aspects 1) the formation 
of  guiding along the orientation process, while in-service trai-
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ning and 2) the reconfiguration of  the orientation process due 
to its development in distance education mode. We identified 
several elements related to the reorganization of  the orienta-
tion process concurrently with the discussion and training of  
advisors in practice for insertion in the professional field as a 
result of  the relationship between practice and reflection on it. 
Having impact on writing and communication between advisor 
and student in the context of  EAD.
Keywords: TCC Advisor; TCC in distance education; In-
-service training.
Resumen
Presentamos y reflexionar sobre el desarrollo del proceso de 
funcionamiento de la finalización del Trabajo del Curso de Guía 
(TCC) en la educación a distancia (EAD) y la sistemática este 
proceso en una pedagogía del curso a distancia ofrecido por 
una Universidad Confesional situada en el Gran São Paulo. 
Aquí observa en lo maestro consejero y la reflexión sobre el 
desarrollo de la experiencia en el desarrollo de la TCC en el 
curso abordado. Se analizan dos aspectos clave 1) la formación 
de maestros consejeros a lo largo del proceso de orientación, 
mientras que la formación en servicio y 2) la reconfiguración 
del proceso de orientación debido a su desarrollo en la modali-
dad de educación a distancia. Se identificaron varios elementos 
relacionados con la reorganización del proceso de orientación 
simultáneamente con la discusión y formación de maestros con-
sejeros en la práctica para la inserción en el ámbito profesional 
como resultado de la relación entre la práctica y la reflexión 
sobre ella. Tener impacto en la escritura y la comunicación 
entre el asesor y anduvo en el contexto de la EAD.
Palabras clave: TCC maestro consejero; TCC en la educación 
a distancia; La formación en servicio.
Introdução 
Um dos papéis essenciais da Universidade enquanto ins-
tituição social é o de gerar e difundir o conhecimento, sendo 
que a produção e a socialização de saberes são ferramentas que 
possibilitam o desenvolvimento de um projeto de sociedade 
comprometido com os interesses sociais de uma nação. Partindo-
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-se desse pressuposto, a Educação Superior reflete os elementos 
contraditórios que se apresentam no interior de nossa sociedade.
Nessa medida, é necessário preocupar-se com o presente 
das Instituições, tendo como um dos elementos a compreensão 
de sua trajetória histórica. Essa posição contrapõe-se a uma 
tendência usual de atentar para o futuro e menosprezar o pre-
sente, ou pelo menos não considerá-lo como parte do processo 
de construção do futuro. Precisamos alertar que a preocupação 
com o futuro por parte dos educadores, especialmente daqueles 
que lidam com a formação de futuras gerações de professores, 
é válida e coerente com a perspectiva que está se formando o 
futuro profissional, para uma escola em constante processo his-
tórico de transformação. No entanto, é preciso considerar que 
essa formação do futuro se dá nas condições do presente e que 
este precisa ser construído cotidianamente.
Nessa perspectiva e pensando no interesse coletivo de cons-
trução de uma sociedade mais justa, é fundamental o princípio 
da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, conforme 
determina a Constituição Federal, de 1988. Concordando com 
Maciel e Mazzilli (s/d) 
Buscando identificar na história da universidade brasileira a matriz 
conceitual que sustenta as análises criticas sobre o modelo de 
educação superior em curso, é possível reconhecer o importante 
papel que exerceu na formulação de uma concepção de universi-
dade voltada para os interesses da maioria da população as teses 
elaboradas pela Associação Nacional dos Docentes do Ensino 
Superior (ANDES), que tem no princípio da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão sua ancoragem. Partindo da 
hipótese que esta concepção de universidade foi historicamente 
gerada pelas forças sociais que incorporaram o discurso contra 
hegemônico em nossa sociedade, este estudo analisa as polêmicas 
e contradições que envolvem o princípio da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão nos vinte anos após sua inclusão 
na Constituição Federal de 1988. (Disponível em: http://www.
anped11.uerj.br/Indissociabilidade.pdf  Acessado em: 27052016)
Portanto, é ao longo do processo de constituição do Ensi-
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no Superior no Brasil que a Pesquisa assume importância cada 
vez maior, gerando necessidades desafiadoras para os pesqui-
sadores e professores que se dedicam a esse nível de ensino. 
No desenvolvimento de uma pesquisa acadêmica, em qualquer 
nível, seja graduação ou pós-graduação, a ação do orientador 
é fundamental, pois influencia a qualidade final do trabalho e, 
ocasionalmente, na decisão de seu orientado sobre uma possível 
opção pela continuidade de sua trajetória acadêmica e até por 
uma carreira no Ensino Superior (ZHAO et alli., 2005).  
A partir desses elementos, a formação e a prática do orienta-
dor dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) vêm se consti-
tuindo como tema fundamental para a compreensão dos processos 
de pesquisa estimulados no ensino superior, tendo em vista que a 
realização do TCC significa, na prática, a fase do desenvolvimento 
da atividade de pesquisa formalmente estabelecida nos cursos de 
Graduação. Compreende-se, então, a importância e a necessidade 
de empreendimento de estudos sobre a formação de Orientadores 
de TCC e o seu impacto no processo de disseminação da pesquisa 
na academia e na sociedade em geral.
Nos cursos na modalidade de Ensino a Distância (EAD), 
a pesquisa e a sua indissociabilidade com o ensino e a extensão, 
assim como o papel do Orientador, assumem novos contornos, 
considerando que a produção do TCC é frequente nesses cur-
sos. Nessa modalidade, o trabalho de orientação é permeado 
por novas relações de tempo e espaço, que são próprias da 
EAD. As tarefas usualmente conferidas ao professor e, em 
especial, ao Orientador, passam a envolver vários profissionais 
como coordenadores de TCC, tutores, técnicos em informática 
e comunicação, entre outros. Esse conjunto de tarefas e ações 
colocam ao Orientador desafios que não são verificados nos 
cursos presenciais, nos quais a orientação se dá tête-à-tête. 
Este texto procura apresentar e refletir sobre a realização 
deste trabalho e suas nuanças em um curso em Pedagogia EAD, 
esperando contribuir para a compreensão e a discussão acerca da 
atuação desses profissionais no desenvolvimento das atividades de 
pesquisa a partir da construção dos Trabalhos de Conclusão de 
Curso. Buscamos analisar dois aspectos, primeiro a formação do 
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orientador enquanto um processo que se dá no interior de uma 
comunidade profissional – formação na prática –. Segundo, refletir 
a respeito da reorganização que a modalidade EAD confere ao 
trabalho de orientação especialmente nos Cursos de Graduação. 
No que se refere à inserção dos professores na prática de 
orientação, temos que considerar o fato de que “(...) o domínio 
do conhecimento e da prática exige dos recém-chegados que se 
encaminhem para a plena participação nas práticas socioculturais 
de uma comunidade” (LAVE; WENGER, 1991 apud DANIELS, 
2003, p. 96). Partindo-se dessa perspectiva a formação conti-
nuada adquire novos sentidos, tendo em vista que a disposição 
dos docentes em aprender no desenvolvimento de atividades 
práticas está vinculada à sua necessidade de se tornar integrante 
pleno de determinada prática educativa que se constitui como 
um campo social1, o ambiente universitário. Destaca-se que o 
Campo social é um espaço determinado de relações sociais e 
institucionais, com regras próprias que significam as formas de 
integração entre seus membros e no próprio campo que, segundo 
Bourdieu, conforme Chartier:
(...) têm suas próprias regras, princípios e hierarquias. São de-
finidos a partir dos conflitos e das tensões no que diz respeito 
à sua própria delimitação e construídos por redes de relações 
ou de oposições entre os atores sociais que são seus membros 
(CHARTIER, 2002, p. 140).
No que se refere ao segundo aspecto, observamos que a 
reconfiguração, dos processos de orientação nos cursos da mo-
dalidade EAD, constitui-se como um caso de desenvolvimento 
de novas práticas, discursos e concepções a partir do conflito 
entre algo existente, que é o modelo de orientação na modalidade 
presencial e o novo, representado pela necessidade de adoção de 
novas tecnologias e de novas relações de espaço-tempo presen-
tes na modalidade EAD. Esses conflitos evidenciam-se sempre 
1 Para o leitor aprofundar-se nesse conceito, recomendamos a leitura da obra de Pierre 
Bourdieu O Poder Simbólico, especialmente o Capítulo 3 intitulado A gênese dos 
conceitos de habitus e de campo.
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que há mudanças que provoquem impacto primário (ESTEVE, 
FRANCO e VERA, 1995) nas atividades profissionais e, neste 
caso, em especial na atividade docente (SOUZA, 2004).
1. O Professor Orientador, alguns 
apontamentos
Há considerável literatura a respeito do papel do orientador, 
suas funções, características e suas relações com o orientado. 
No entanto, a maior parte dos trabalhos estuda esse tema por 
intermédio de pesquisa empírica, com a utilização de questio-
nários aplicados aos envolvidos ou se debruça sobre o tema de 
uma perspectiva utilitarista. No último caso, os autores buscam o 
desenvolvimento de propostas de formação desses profissionais, 
voltando-se principalmente para os profissionais iniciantes nas 
atividades de orientação de alunos, especialmente nos cursos de 
Pós-Graduação.
Entre esses estudos, podemos destacar os de Buttery et al. 
(2005), que apontam não haver uma única percepção do papel 
do orientador de trabalhos acadêmicos, também indicamos o 
texto de Leder (1995)2, intitulado A orientação no Ensino Superior, 
uma questão de equilíbrio (tradução livre do autor) que trata das 
diversas atividades/papéis dos orientadores focando o Ensino 
Superior Australiano, mas que, sem dúvida, se aplica a esse nível 
de ensino em todas as nações que em sua configuração adotam 
a pesquisa como um dos princípios educativos. Nesse mesmo 
trabalho, Leder apresenta o que chama de papéis do orientador, 
e que sintetizamos a seguir:
• Oferecer orientação com o tema de pesquisa e progra-
ma de estudos a ser desenvolvido;
• Sempre oferecer orientação sobre considerações e exi-
gências de ética na pesquisa;
• Fornecer informações sobre o tamanho, escopo e pa-
drão de um Trabalho de Conclusão de Curso, Disser-
tação ou Tese. Pois, apesar da aparente uniformidade 
de padrões existem variações consideráveis entre as 
2 Este texto encontra-se disponível em: http://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ523101.
pdf, acesso em 25/05/2016.
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diversas áreas do conhecimento e as exigências das 
Instituições de Ensino Superior;
• Indicar os procedimentos de pesquisa aceitáveis e mé-
todos de elaboração de relatórios e textos;
• Facilitar o acesso a informações sobre financiamento 
e quando disponível auxiliar no processo de sua ob-
tenção;
• Fornecer suporte pessoal em momentos de estresse 
ou de êxito;
• Acompanhar atentamente o desenvolvimento do tra-
balho do aluno fornecendo feedback e se necessário 
interferir no rumo das atividades/pesquisa para garantir 
a sua qualidade;
• Incentivar a participação e apresentação de trabalhos 
em eventos científicos da área utilizando esses momen-
tos como fontes de enriquecimento e atualização dos 
conhecimentos específicos;
• Ser honesto sobre o trabalho e estar pronto ou não 
para a apresentação.
• Ter cuidado com a seleção dos componentes da banca 
examinadora.
Complementarmente, no estudo apontado de Buttery e 
colaboradores (2005), em que revisitam diversos autores que 
tratam da Orientação no Ensino Superior e Pós-graduação, são 
apresentados vários elementos da orientação com ênfase nas 
necessidades dos trabalhos de pesquisa, das habilidades necessá-
rias ao orientador, dos seus papéis e poderíamos ainda destacar 
que os alunos necessitam de apoio para lidar com as diferentes 
demandas que um trabalho dessa natureza suscita. 
Ainda, na conclusão deste estudo, no que se refere às ex-
pectativas dos estudantes, os autores apontam que:
Entre outros aspectos, os estudantes querem orientação no que 
diz respeito ao planejamento geral da pesquisa em termos da 
abordagem a seguir (teórica, quantitativa ou qualitativa, etc.)  e 
planejamento do que estudar em termos de prazos. A maioria 
dos estudantes, especialmente a nível do Mestrado, querem su-
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pervisores para ajudá-los a decidir sobre os prazos de entrega 
dos capítulos a ser apresentados. (...) também desejam que os 
orientadores se façam sua integração com outros pesquisadores 
que trabalham com o mesmo tema afim de não se sentirem iso-
lados (trad. do autor) (BUTTERY et alli., 2005, p. 85).
Pelas discussões até aqui expostas, podemos vislumbrar a 
complexidade da atividade de orientação no Ensino Superior e 
na Pós-Graduação e ainda, como é intenso o impacto das rela-
ções entre orientador e orientado na construção do trabalho de 
pesquisa acadêmico em suas diversas modalidades.
Também, no que tange à EAD, o processo de orientação 
envolve um alto grau de interação entre alunos e Orientadores, 
o que requer, devido à distância e ao ferramental disponível 
para essa comunicação, um excepcional domínio dos recursos 
tecnológicos por parte do professor Orientador, do aluno e dos 
intermediários desse processo, quando houver. 
No que se refere aos possíveis intermediários da orienta-
ção3, destaca-se o papel essencial nesse processo, visto que esses 
profissionais participam como mediadores auxiliares na comuni-
cação entre o Professor Orientador e o aluno, e eventualmente 
apoiam o acompanhamento do desenvolvimento do trabalho, 
desempenhando função importante no estímulo à constituição 
do aluno como sujeito autônomo e crítico (OTERO et al., 2014).
Complementarmente, poderíamos ainda apresentar algu-
mas das atividades do professor orientador e co-orientador4 de 
TCC’s na modalidade EAD, mostradas no mesmo estudo por 
Otero et al. (2014):
• Cumprir e cobrar do aluno o cumprimento dos prazos 
estipulados no cronograma de elaboração do Trabalho 
de Conclusão de Curso;
• Aprovar o pré-projeto dos seus orientandos;
• Verificar a possibilidade de existência de plágio;
• Trabalhar em parceria com o Tutor ou o Professor 
Auxiliar;
3 O Tutor ou o Professor Auxiliar (essa nomenclatura pode mudar de instituição para 
instituição).
4 Os autores denominam o Tutor ou o Professor Auxiliar como co-orientador.
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• Realizar encontros síncronos (on-line); 
• Auxiliar o aluno na resolução de problemas conceituais 
e técnicos;
• Sugerir leituras e autores pertinentes ao tema do trabalho; 
• Manter atualizada a documentação exigida pela instituição;
• Orientar quanto à leitura e ao cumprimento das normas 
estipuladas no tutorial de elaboração do artigo (TCC);
• Orientar quanto à elaboração do planejamento do 
trabalho.
Podemos observar que no geral há convergência entre os 
estudos apontados e as atividades necessárias aos professores da 
modalidade presencial e EAD. O que difere essencialmente nas 
duas modalidades são os aspectos relacionais/comunicacionais 
que marcam a última modalidade de ensino, e que poderiam 
ser sintetizados na existência de comunicação eletrônica para o 
trabalho de orientação que pode realizar-se por intermédio de 
“grupos de discussão” entre os orientandos, prática de fóruns 
on-line, e-mail, e a utilização do ferramental de plataformas de 
apoio, como é o caso do Moodle.5 
Outro aspecto coincidente e que se destaca no estudo de 
Otero et al. (2014) e no de Buttery et al. (2005) são as dificul-
dades inerentes à atividade de orientação. Em ambas as moda-
lidades de ensino destacam-se a falta de tempo do professor 
orientador, o isolamento e a insegurança do estudante e as 
dificuldades de comunicação entre o orientador e o orientado.
2. A prática como elemento de reflexão e 
formação
Os cursos de Graduação em Pedagogia EAD têm duração 
de quatro anos, distribuídos em oito semestres, sendo que o TCC 
concentra-se, geralmente, nos dois últimos semestres do curso. 
No caso específico da Instituição alvo deste estudo, o 
Trabalho de conclusão de Curso é atualmente desenvolvido nos 
dois últimos semestres do curso.
5 O Moodle é uma plataforma de aprendizagem a distância baseada em software li-
vre. É um acrônimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment 
(ambiente modular de aprendizagem dinâmica orientada a objetos).
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Inicialmente, no ano de 2009, o TCC no curso de Peda-
gogia EAD era desenvolvido nos mesmos moldes aplicados no 
curso na modalidade presencial. Havia um conjunto de discipli-
nas vinculadas à pesquisa que eram oferecidas desde o primeiro 
semestre do curso, e se prolongavam até o início da elaboração 
do Trabalho de Conclusão do Curso. 
Na universidade em questão, o desenvolvimento da pesqui-
sa e da produção do trabalho, uma Monografia6, realizava-se no 
último semestre do curso, período em que também era designado 
um Professor orientador ao aluno. O processo de orientação, todo 
feito por meio de comunicação eletrônica, privilegiadamente o 
Moodle, era mediado pelos então denominados Tutores que fisica-
mente trabalhavam na sede da instituição e que eram responsáveis 
pela condução e comunicação com os alunos de determinado 
número de polos7. Ao final do processo de realização do TCC, 
os alunos faziam, via satélite, uma sessão de apresentação do 
trabalho que, na sede da Instituição de Ensino, era acompanhada 
por uma banca composta por Professores, Mestres e Doutores. 
Após a aprovação do trabalho e mediante possíveis correções/
complementações indicadas pela banca, os alunos enviavam cópias 
impressas dos trabalhos via malote (correio interno da instituição).
Fica evidente nesse relato que, inicialmente, houve a trans-
ferência do modelo de sucesso adotado na modalidade presencial 
do curso, para a modalidade EAD. Simultaneamente, conside-
rando as diferenças no processo de comunicação a distância, 
buscou-se uma transposição do modelo adaptado ao ferramental 
disponível e indispensável a essa modalidade de ensino.
Ao longo da realização de diversas turmas, em reuniões 
com a participação dos docentes e Coordenadores do Curso, foi 
possível a realização de reflexões sobre a metodologia de orien-
tação e apresentação do trabalho o que propiciou a produção 
6 Monografia é um texto científico que se destina a estudar um assunto em específico, 
normalmente apresentada como um trabalho de conclusão de curso de graduação e 
pós-graduação.
7 Polo de educação a distância, ou polo de apoio presencial, é o local devidamente 
credenciado pelo MEC, no país ou no exterior, próprio para o desenvolvimento 
descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e 
programas ofertados a distância.
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de materiais didáticos específicos para o desenvolvimento de 
pesquisa do TCC. Também, refletindo acerca das características 
específicas da comunicação e da produção textual nesse nível de 
ensino na modalidade a distância optou-se pela adoção do Artigo 
Científico como tipo de texto a ser usado no desenvolvimento 
do TCC. Essa opção contempla simultaneamente a questão do 
volume de produção textual e o necessário acompanhamento 
do docente, além de manter o rigor científico que compõe esse 
tipo de texto acadêmico.
Para contemplar a identificação da necessidade de maior 
período de orientação, foi criado um conjunto de disciplinas e 
atividades no penúltimo semestre do curso, no qual também se 
incluiu o “Desenvolvimento do Projeto de Pesquisa para o TCC”, 
atividade em que já é indicado um Professor Orientador e se 
inicia o desenvolvimento do TCC com atividades preparatórias, 
como definição do tema, problema de pesquisa e bibliografia 
básica, além da escrita preliminar da justificativa e relevância, que 
irão ser incorporados na introdução do TCC. Simultaneamente, 
concentrou-se o conjunto de disciplinas sobre pesquisa nesses 
dois semestres intensificando o debate, a formação e aplicação dos 
conhecimentos no mesmo intervalo de tempo em que é desen-
volvido o TCC. Portanto, essas disciplinas instrumentalizam e são 
aplicadas no desenvolvimento da pesquisa e na escrita do TCC.
Ao longo dessas transformações, os antigos Tutores, que 
ficam na sede da Instituição, passaram a ser denominados 
Professores Auxiliares e nos polos foram contratados novos 
funcionários, denominados Tutores, e que agem como facilita-
dores e centralizadores dos processos de comunicação entre os 
Professores Auxiliares e os alunos. Os Professores Auxiliares, no 
que se refere ao TCC, começaram a ter papel fundamentalmente 
de apoio nos processos comunicacionais entre os orientadores 
e os alunos. Complementarmente, desoneram os Professores 
Orientadores de tarefas administrativas, sendo responsáveis por 
todo o acompanhamento documental e acadêmico do aluno, 
com ênfase em lançamento de notas, elaboração de Tabelas de 
Orientação, auxiliar os professores com eventuais dúvidas na 
utilização de ferramentas comunicacionais, eventualmente em 
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postagem de material na plataforma eletrônica de comunicação 
com os alunos etc.
Constata-se neste breve relato histórico a importância da 
relação Professor Orientador e aluno, e na modalidade EAD o 
papel central dos processos comunicacionais e a necessidade 
de domínio do ferramental de comunicação, para garantir que 
essa relação se estabeleça satisfatoriamente. Esta constatação 
confirma os estudos de Otero e colaboradores (2014), no que 
diz respeito à importância dos processos comunicacionais na 
modalidade EAD e, diríamos ainda, da importância de se conhe-
cer e respeitar as características da racionalidade comunicativa8 
dessa modalidade de ensino.
Também fica evidente o papel do campo profissional, da 
prática e da reflexão sobre ela para a adequação dos procedimen-
tos e organização do curso a fim de garantir uma orientação de 
qualidade e a construção do TCC nessa modalidade de ensino. 
Esses elementos apontam para o processo de formação em 
serviço ou como denominamos a formação na prática.
Simultaneamente, ao longo do processo histórico de reorga-
nização das atividades, vai se refinando os moldes de funciona-
mento e funções dos agentes educacionais que atuam ao longo 
do processo de construção do Trabalho de Conclusão de curso.
A partir desses elementos, é possível compreender a fala 
de um novo professor que assume a Orientação na modalidade 
EAD e afirma que: “... o processo presencial de orientação é mais fácil 
de ser conduzido do que na EAD, pois faltam oportunidades de encon-
tro com os alunos...”. Vejam que, neste caso, o professor novato 
ainda não incorporou a nova racionalidade comunicativa e que 
esses encontros continuam ocorrendo, mas em outros espaços 
e tempos, envolvendo ainda novos agentes.
Nota-se que o processo de formação na Orientação em 
EAD mostra-se como um processo combinado em que se mescla 
as experiências com os processos de orientação no presencial e 
a vivência e reflexão sobre os novos processos comunicativos 
impostos pela distância nessa modalidade de ensino. Também, 
8 A esse respeito é interessante ler: HABERMAS, Jürgen. Verdade e Justificação: ensaios 
filosóficos. Trad. Milton Camargo Mota, São Paulo: Loyola, 2004.
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evidencia-se o papel da prática e da inserção do Professor Orien-
tador nesse campo profissional de atuação, com suas regras e 
normas de funcionamento.
Considerações finais 
Neste trabalho buscamos refletir a respeito da atuação de 
professores como orientadores de TCC em um curso de Peda-
gogia a distância e procuramos contemplar a seguinte questão: 
Como se dá a reorganização do processo de orientação na mo-
dalidade EAD, em relação à modalidade presencial? 
Concomitantemente, discutimos a constituição dos proces-
sos de orientação e do trabalho docente nesses processos, para 
a inserção do professor nesse campo profissional de atuação, 
como resultado da relação entre a prática e a reflexão sobre ela.
Apontamos a formação do orientador no interior de um 
campo profissional, uma comunidade de prática, e ainda a reconfi-
guração que a modalidade EAD traz para o trabalho de orientação 
em relação às práticas consolidadas na modalidade presencial.
Foi possível identificar que há uma comunidade de prática, 
que se estabelece no campo profissional, e que atua sobre a 
formação de seus agentes, especificamente os orientadores que 
se adaptam ao novo modelo. 
Assim, um conjunto de disciplinas, a estrutura de funciona-
mento da instituição e a reorganização dos cargos e funções foram 
tomadas com a finalidade de otimizar as ações voltadas para a 
formação dos alunos e o desenvolvimento do TCC. Muitas práti-
cas foram reconfiguradas, dando um novo suporte aos processos 
comunicacionais e educacionais para o trabalho de orientação.
Os elementos arrolados apontam como a compreensão da 
realidade é ressignificada na relação prática e reflexão sobre ela, 
assumindo novos contornos e produzindo mudanças e o desen-
volvimento de novos processos educativos e comunicacionais, 
buscando reconhecer e respeitar a racionalidade comunicativa 
dessa modalidade de ensino.
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